
L’intérêt est grand pour un terrain de golf
Par Jacinthe LAFOREST

« N O U S  titio n s  t r C s  c o n t e n t s  d e s  t -8 -
sullats  dc In s o i r &  d ’in f o r m a t i o n .
C ’C tai t  la p r c m k r c  fo i s  q u ’o n  p r E -
sen t a i t  I c  p r o . j c t  1‘1 la  c o m m u n a u t i .  c l
l’a p p u i  k ta i t  C v i d c n t ) ,  cs t im c  J u l e s
G a lla n l  q u i e s t  p r d s i d c n l  d u  c o m i l C
d c  r ka l i sa t i on  d u  ‘t e r r a i n  d c  go l f
q u  o n  p r 8 v o t t  cons t r u i t - c  i i~ M o n t-
C a r n i c l ,  c t  d o n t  I ’o u v c r t u r c  e s t
p r k v u c  p o u r  I’a n n C c  2 0 0 0 .

E n  plus dc l’appui moral ct la cu-
riosilE thioign& ii I’c n d r o i t  d u  p r o -
jet, on a I’ait un sondage  de l’appui
lïnancicr ~vcf~tucl,  invilanl Ic s  g e n s
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< < P l u s  d c  la m o i l i k  d e s  p c r s o n n c s

p r & c n t e s  o n t  i n d i q u C  u n  i n t B r C t .
N o u s  s o m m e s  c o n f i a n t s  q u e  c e t  in -
lé r ê t  s e r a  m a in t e n u  e t  m C m e  q u ’il
s ’a g r a n d i r a  a u  f u r  e t  à  m e s u r e .  q u e
le  p r o j e t  a v a n c e r a »  i n d i q u e  J u l e s
G a lla n t .

L e  f i n a n c e m e n t  d u  p r o j e t  e s t
d ’u n e  im p o r t a n c e  c a p i t a l e  à  . s a
r é a l i s a t i o n ,  c e l a  v a  s a n s  d i r e .  L e
c o û t  t o t a l  d u  p r o j e t  a p p r o c h e  l e s
4 5  m illio n s  d e  d o lla r s .

U n  p la n  d e  f i n a n c e m e n t  a  é t é
é la b o r é  e t  p r é s e n t é  a u x  q u e l q u e
6 5  p e r s o n n e s  p r é s e n t e s  m e r c r e d i
d e r n ie r  à  la  L é g io n  d e  W e llin g to n .
O n  p e n s e  p o u v o ir o b t e n i r  d e s  s u b -
v e n t i o n s  d e  l ’o r d r e  d e  5 0 0  0 0 0  $ ,
a lle r  c h e r c h e r  d e s  i n v e s t i s s e m e n ts
c a p i t a u x  ( e x t é r i e u r s )  p o u r  u n e  v a -
le u r  d e  6 0 0  0 0 0  $ ,  a lle r  c h e r c h e r
8 7 5  0 0 0  d a n s  la  c o m m u n a u té e t  f i -
n a l e m e n t ,  d u  f i n a n c e m e n t  p o u r  u n e
v a l e u r  d e  2 , 5  m illio n s  d e  d o lla r s .

M a i s  d ’o ù  v ie n d r a  c e s  8 7 5  0 0 0  $
d e  la  c o m m u n a u té’?  E t b ie n ,  t o u t
d ’a b o r d ,  i l  y  a  l a  v a l e u r  d e  l a  t e r r e ,
q u i a p p a r t i e n t  h  L c  V illa g e  e t  à  la
S o c i C t k  d c  d C v e l o p p c m c n t ,  C I  d o n t
la  valeur ( s u r  p a p ic r  e t  s a n s
p r e u v e s )  e s t  e s t i n i E c  a  5 0 0  0 0 0  9; .
P o u r  c o m b le r  la  d i f l c r cncc ,  o n  a
m i s  a u  p o i n t  u n  s y s t k n i c  d e  « p a r t s
c o m m u n e s »  d e  5  0 0 0  $  e t  d e  « p a r t s
p k l c r e e s »  d e  2  0 0 0  9; .  p r ~ s c n l a n l
c h a c u n e  u n  c n s c n ib lc  d c  p r i v i l k ges .

« N o u s  a v o n s  E t a b li d e s  c h i f f res
s u r  p a p ie r ,  p o u r  fins dc p r C s c n t a -
l i o n  aux gouvcrncmcnls c l  à 13
colllmunaulÊ. I l  r c s l c  c n c o r c
b e a u c o u p  d c  d t i tai ls  3  r ég l e r .  a v a n t

Comme on peut le voir sur la photo ci-haut les
gens étaient nombreux à remplir des formulaires
d’inté& après la réunion et on aperçoit Jules
Gallant qui explique la tracé du terrain de go&

q u ’o n  p u i s s e  r é p o n d r e  à  to u t e s  l e s  q u e s t i o n s .  E t  i l
e s t  c e r t a i n  q u e  n o u s  a u r o n s  t o u t e s  l e s  r é p o n s e s
a v a n t  m ê m e  d e  d e m a n d e r  a u x  g e n s  d ’i n \ , e s t i r > >
d i t  Ju l es  G a lla n t .

II s e m b l e .  s e l o n  s e s  d i r e s .  q u e  Ic  p r o j e t  a i t
p iq u é  la  c u r i o s i t b  d e  b i e n  d e s  g e n s .  < < L e  I c n d e -
m a in  d e  la  r C u n i o n .  j’a i r c y u  p lu s ie u r s  a p p e ls
t é l é p h o n i q u e s  d e  p e r s o n n e s  i n t t k e s s C c s  a  e n
s a v o i r  p lus , , .  af f i rm e  Ic  p r é s i d e n t  d u  c o m i t C .

A h  o u i, i l  fau t m e n tio n n e r  q u e  le  t e r r a i n  d e
g o l f  se r a i t  cn  f a i t  une  c o o p C _ r a l i v e .  c t  q u e  l e s
q u e lq u e  3 5  d é t e n t e u r s  ( Ic  c h i f f re  ut i l isé _ j u s q u ’Z t
p r é s e n t )  d e s  p a r t s  c o m m u n e s  d e  5  0 0 0  S  s c r a i e n l
cn  f a i t  l e s  p r o p r i é t a i r e s  d u  t e r r a i n  d e  g o lf.

L e  t e r r a i n  d e  g o l f  c o m p r e n d r a i t  1 8  t r o u s .  sc ru i t
c o n s t r u i t  d c r r i è r c  le  c o m p le x e  t o u r i s t i q u e  L e
V i l l age .  e t  se ra i t  c o n s t r u i t  s u r  u n e  p a r c e l l e  d c  t e r r e
d c  7 1 5  a r p c n l s .  1 r a v c r s C s  p a r  u n e  ri\,i? r c .  O n  p r C -_ _ _
vo i t  I‘n m ~ n u g c m c n t  d c  la c s .  L a  S o c i C t C  d c  d k c -
lo p p c m c n t d e  la  B a ie  a c a d i c n n c  m è n e  Ic  p ro j e t .  *



Jeux &gîonaux de L ’A c a d i e

Charlottetown est-elle prête
pour pette année?

C’est ce que tente de’découvrir
un groupe de gens intéressés par
le sport francophone dans la capi-
tale provinciale. L’an dernier, la
région Evangéline a accueilli les
quelque 200 athlètes et bénévoles
lors des Jeux régionaux de I’Aca-
die. Cette année, un .groupe  de
parents et des gens de la commu-
nauté francophone de Charlotte-
town tentent d’organiser les jeux
afin de varier le lieu de cette
rencontre sportive .et culturelle,
selon un communiqué.

L’organ isa t ion  d’une finale
demande beaucoup de travail de
la part de la municipalité hôtesse
et du comité organisateur, com-
posé de bénévoles. En tout, une
douzaine de personnes sont né-
cessaires pour former le comité
organisateur. Ceux-ci sont res-
ponsables de l’administration et
de la gestion d’une cinquantaine
de personnes de tout âge qui
s’occupent des divers composantes
des jeux.

La coopération des gens assure
le bon fonctionnement de cette
rencontre importante pour nos
jeunes Acadiens et francophones
de I’fle-du-Prince-Édouard.

Déjà, le groupe a rec;u  l’appui
du Conseil communautaire de
I’Isle-Saint-Jean et peut compter

Charles CurIey,  président du
contité régio& .des, Jeux d e
1 ‘Acadie.

sur  l’a ide  des  membres  de
l’Académie Jeunesse. Il s’agit
maintenant de trouver l’appui de
d’autres francophones pour assurer
le bon roulement de toutes les
activités.

Une réunion d’information aura
lieu le mardi 3 février au Carre-
four de I’Isle-Saint-Jean ii compter
de 18 heures pour étudier la ques-
tion de la tenue des Jeux régio-
naux à Charlottetown. L’invita-
tion est lande; il s’agit mainte-
nant d’y répondre! *
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L’inactivité, grave risque pour la santé .

On peut sauver sa vie en prenant l’escalier
D e u x  t i e r s  d e s  C a n a d i e n s

m e t t e n t  l e u r  s a n t é  e t  l e u r  q u a l i t é
d e  v i e  e n  p é r i l  à  c a u s e  d ’u n  m o d e
d e  v i e  d a n g e r e u s e m e n t  i n a c t i f .
U n  n o u v e a u  r a p p o r t  a u x  d o n n é e s
i n q u i é t a n t e s ,  i n t i t u l é  Données
repères sur l’activité physique
en 1997, a  é t é  r e n d u  p u b l i c  l a
s e m a i n e  d e r n i è r e  p a r  l ’I n s t i t u t
c a n a d i e n  d e  l a  r e c h e r c h e  s u r  l a
c o n d i t i o n  p h y s i q u e  e t  l e  m o d e
d e  v i e ,  q u i  s u r v e i l l e  l e  d e g r é
d ’a c t i v i t é p h y s i q u e d e s c a n a d i e n s
d e p u i s  1 9 8  1 ,  s e l o n  u n  c o m m u -
n i q u é .

L e  r a p p o r t ,  f i n a n c é  p a r  l e s  g o u -
v e r n e m e n t s  f é d é r a l ,  p r o v i n c i a u x
e t  t e r r i t o r i a u x ,  m o n t r e  q u e  l a
m a j o r i t é  d e  l a  p o p u l a t i o n  s ’e x -
p o s e  s é r i e u s e m e n t  à  I ’in s u f f i -
s a n c e  c a r d i a q u e ,  a u  d i a b è t e  n o n
i n s u l i n o d é p e n d a n t ,  a u  c a n c e r  d u
c ô l o n ,  à  I ’o s i é o p o r o s e  e t  à  l a  d é -
p r e s s i o n .

L o r s  d ’u n e  c o n f é r e n c e  d e
p r e s s e  c o n j o i n t e  o r g a n i s é e  p a s
l ’ I n s t i t u t ,  l e  C o l l è g e  d e s  m é d e -
c i n s  d e  f a m i l l e  d u  C a n a d a  e t  l a
S o c i é t é  d e  l ’o s t é o p o r o s e  d u
C a n a d a ,  d e s  r e s p o n s a b l e  o n t  p r i é
i n s t a m m e n t  l e u r s  c o n c i t o y e n s  à
r e c o n n a î t r e  l e s  d a n g e &  d e  l a
m e n t a l i t é  d e  « t é l é p h a g e » ,  n o n
s e u l e m e n t  p o u r  l e s  p e r s o n n e s  l e s
p l u s  â g é e s ,  m a i s  p o u r  t o u t e s  l e s
g é n é r a t i o n s ,  l e s  j e u n e s  y  c o m p r i s .

« L e s  C a n a d i e n s  s o n t  d e v e n u s
p l u s  a c t i f s  a u  f i l  d e s  a n s ,  l e u r  t a u x
d ’i n a c t i v i t é  é t a n t  p a s s é  d e  p r è s  d e
8 0  p o u r  c e n t  e n  1 9 8  1  à  6 3  p o u r
c e n t  a u j o u r d ’h u i .  N é a n m o i n s ,  c e
p r o j e t  e s t  p e u  r a s s u r a n t ,  c o m p t e
t e n u  d u  v i e i l l i s s e m e n t  d e  l a
p o p u l a t i o n » ,  a  d é c l a r é e  C o r a
C r a i g ,  p r é s i d e n t e  d e  l ’I n s t i t u t .
« M a i n t e n a n t  q u e  l e s  m e m b r e s  d e
l a  . g é n é r a t i o n  du baby-boom
e n t r e n t  d a n s  l a  c i n q u a n t a i n e ,
n o u s  n o u s  p r é o c c u p o n s  s é r i e u s e -
m e n t  d u  f a i t  que l e  d é g r é  a c t u e l
d ’in a c t i v i t é  p h y s i q u e  n u i r a  à  l a
q u a l i t é  d e  v i e  d e  l a  m a j o r i t é  d e s

C a n a d i e n s  e t  à  l e u r  a p t i t u d e  à  d e -
m e u r e r  a u t o n o m e s » .

L e  C o l l è g e  d e s  m é d e c i n s  d e
f a m i l l e  . d u  C a n a d a  s ’in q u i è t e  d u
f a i t  c e  q u e  l e  t a u x  a c t u e l  d ’in a c t i -
v i t é  m e n a c e  l a  s a n t é  d ’u n  t r o p
g r a n d  n o m b r e  d e  C a n a d i e n s .  S e l o n
s o n  p r é s i d e n t ,  l e  D r  N i c k  B u s i n g ,
l e  l i e n  c a u s a l  d i r e c t  a  é t é  b i e n
é t a b l i  e n t r e  l ’in a c t i v i t é  e t  l a  m o r t
p r é m a t u r é e ,  l ’in s u f f i s a n c e  c o r o n a -
r i e n n e ,  l e  d i a b è t e  d e  t y p e  I I ,  l e
c a n c e r  d u  c ô l o n ,  l ’h y p e r t e n s i o n ,
I ’o s t é o p o r o s e  e t  l a  d é p r e s s i o n .  E n
f i n  d e  c o m p t e ,  o n  p e u t  s a u v e r ’s a
v i e  e n  d é c i d a n t  d e  p r e n d r e  I ’e s -
c a l i e r  a u  l i e u d e  l’a s c e n s e u r ,  d ’a l l e r
a u  m a g a s i n  à  p i e d  q u ’e n  a u t o  e t  d e
r e s t e r  a s s i s  m o i n s  l o n g t e m p s .

« L e s  é t u d e s  m o n t r e n t  q u e  I ’i n a c -
t i v i t é  a  l e s  mêmes répercussions
s u r  l a  s a n t é  q u e  l a  c o n s o m m a t i o n
d ’u n  p a q u e t  d e  c i g a r e t t e s  p a r  j o u r »
a  a f f i r m é  l e  D ’B u s i n g .  « L e s  m é d é -
t i n s  d o i v e n t  f a i r e  p r e u v e  d e  p l u s
d ’a s s u r a n c e  e t  ê t r e  d a v a n t a g e  c o n s -
c i e n t s  d e s  c o n s é q u e n c e s  g é n é r a l e s
d e  l ’in a c t i v i t é  p o u r  l e u r s  p a t i e n t s .
C e l l e s - c i  v o n t  d e s  m a u x  d e  d o s
i n v a l i d a n t s  a u x  a c c i d e n t s  c é r é b r o -
v a s c u l a i r e s  e t  à  I ’in s u f f i s s a n c e  c o -
r o n a r i e n n e ,  q u i  r i s q u e n t  d e  c a u s e r
l a  m o r t .  I l  f a u t  t r a n s m e t t r e  à  t o u s
l e s  C a n a d i e n s  l e  m e s s a g e  s i m p l e
s u i v a n t  : T o u t e  a c t i v i t é  e s t  b o n n e ,
m a i s  p l u s  v o u s  b o u g e r e z ,  m i e u x
c e  s e r a » .

S e l o n  l e  r a p p o r t  Données repères
sur l’activité physique en 1997, s i
t o u s  l e s  C a n a d i e n s  é t a i e n t  a c t i f s ,
l e s  é c o n o m i e s  r é a l i s é e s  p a r  l e  s y s -
t è m e  d e  s a n t é  a u  c h a p i t r e  d e s  s e u l e s
m a l a d i e s  d u  c o e u r  s e r a i e n t  d e  I ’o r -

d r e  d e  7 0 0  m i l l i o n s  d e  d o l l a r s  p a r
a n n é e .  C e t t e  s i t u a t i o n  n e  s e  p r o -
d u i r a  q u e  s i  l e s  C a n a d i e n s  d e  t o u t
â g e  c h o i s i s s e n t  d ’ê t r e  p l u s  a c t i f s
p h y s i q u e m e n t .  S i  l e  t a u x  a c t u e l
e s t  s i m p l e m e n t  m a i n t e n u  o u  s ’ i l
d i m i n u e , o n a s s i s t e r a à u n e m o n t é e
e n  H è c h e  i n c o n t r ô l é e  d u  c o û t  d e s
s o i n s  h o s p i t a l i e r s ,  n o t a m m e n t  s u r
l e s  p l a n s  d e s  s a l a i r e s  d e s  t r a v a i l -
l e u r s  d e  l a  s a n t é  c o n n e x e s ,  d e s
t h é r a p i e s ,  d e  l a  p h y s i o t h é r a p i e ,
d e  l ’e r g o t h é r a p i e ’ e t  d e  l a  r e -
c h e r c h e .

D ’a p r è s  l e  r a p p o r t ,  l e  d e g r é
d ’a c t i v i t é  p h y s i q u e  d e s  C a n a -
d i e n s  a u g m e n t e  d ’e s t  e n  o u e s t .
I l  e s t  à  s o n  p l u s  b a s  n i v e a u  d a n s
l e s  p r o v i n c e s  d e  l ’A t l a n t i q u e  e t
a u  Q u é b e c ,  e t  l à  s o n  p l u s  é l e v é
e n  A l b e r t a  e t  e n  C o l o m b i e -
B r i t a n n i q u e .  L e s  h a b i t a n t s  d e
l ’ Î l e - d u - P r i n c e - É d o u a r d  s e r a i e n t
l e s  m o i n s  e n  f o r m e ,  s e l o n  l e s
c r i t è r e s  d e  l ’é t u d e .

L e  d o c u m e n t  s i g n a l e  q u e  6 6
p o u r  c e n t  d e s  C a n a d i e n n e s  s o n t
i n a c t i v e s ,  p a r  c o m p a r a i s o n  a v e c
6 0  p o u r  c e n t  d e s  C a n a d i e n s .
L ’ i n a c t i v i t é  a u g m e n t e  a v e c
l’â g e  : l e s  p e r s o n n e s  d e  p l u s  d e
6 5  a n s  s o n t  d a v a n t a g e  i n a c t i v e s
q u e  c e l l e s  q u i  s o n t  a u  d é b u t  d e  l a
v i n g t a i n e ,  d a n s  u n e  p r o p o r t i o n
d e s  d e u x  t i e r s .

« N O U S  n ’e n t e n d o n s  p a s  t r a n s -
f o r m e r  l e  p a y s  e n  u n e  é q u i p e  d e
3 0 0  m i l l i o n s  d e  m a r a t h o n i e n s » ,
a  d é c l a r é  l e  D ’  A n d r e w  P i p e ,
m é d e c i n  d e  l ’I n s t i t u t  d e  c a r d i o -
l o g i e  d e  l ’U n i v e r s i t é  d ’O t t a w a .
« L e s  C a n a d i e n s  d o i v e n t  ê t r e
c o n s c i e n t s  d e s  a v a n t a g e s  i m m é -
d i a t s  e t  d u r a b l e s  q u e  p r o c u r e  l e
p a s s a g e  d ’u n  m o d e  d e  v i e  s é -
d e n t a i r e  à  u n  m o d e  d e  v i e  a c t i f .
L ’im p o r t a n t ,  c ’e s t  d e  c o m p r e n -
d r e  que, s a n s  u n e  a c t i v i t é  p h y -
s i q u e  r é g u l i è r e  a s s o r t i e  d ’h a -
b i t u d e s  a l i m e n t a i r e s  s a i n e s ,  o n
r i s q u e  u n e  i n v a l i d i t é  o u  u n e  m o r t
p r é m a t u r é e s » .  *
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Nagano 1998

Créés pour accomplir
grandes choses

de

Pour quelque 3 000  athlètes, équipes de Radio-Canada se
dont environ 150 du Canada, les préparent depuis longtemps
Jeux olympiques d’hiver de pour retransmettre toute
Nagano constituent le point l’émotion des Jeux à la télé-
culminant d’une vie con- vision, à la radio et au Ré-
sacrée au sport, I’ahoutissé- seau de l’information, pour
ment de milliers d’heures répondre aux attentes du
d’efforts et de sacrifices public en faisant honneur a
passées à répéter inlassable- la tradition d’excellence qui
ment les gestes qui mènent à caractérise le travail du radio-
la perfection, loin des foules. diffuseur national lors de com-
Créés pour accomplir de grandes pétitions d’envergure. Radio-
choses, ces athlètes n’ont jamais Canada invite les auditeurs a
&lé aux demi-mesures, jamais vivre des moments inoubliables
perdu de vue leur objectif d’être _ en compagnie des Mélanie
les meilleurs, face B eux-mêmes Turgeon, Elvis Stojko, Jean-
et face au monde entier, selon Luc Brassard, Myriam Bédard,
un communiqué. Nicolas Fontaine, Lloyd

Du 6 au 22 février 1998, tous Langlois, Isabelle Charest,
les yeux seront tournés vers Annie Perrault, Marc Gagnon,

.Nagano pour admirer le cou- Raymond Bourque, Martin
rage et la détermination de ces Brodeur, Éric Desjardins,
hommes et de ces femmes et Patrick Roy et de tous les autres
assister à leur triomphe après des athlètes de chez nous qui,
compétitions enlevantes dans gagnants ou perdants, donne-
une douzaine de disciplines. ront le meilleur d’eux-mêmes aux

À  I’imagc  de ces athlètes, les Jeux olympiques de Nagano. *
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La Chandeleur, c’est cette fin de semaine

(J.L.) Bien qrre lu Clrur~d&rrr soit ofhk~llcnwnt le Irmdi 2fi;\vYet- Cfrrrrt pus nr«mper CBAF-Bmjorrr CII direct de
Wellitipti cette jorrrtre’e) lu graride qllête de lu Clkmdetenr se fera cette  fil1 de .scmain~~. Lcr soir-k dc In Cliarld&rrt
mru lielr dimmclw soir ci lu .sulk ptrrni.s.siule  de Mont-Carmel, à 19 IICIIIPS. II j’ alrra de la mtsiqrre, de lu dame et
Bierr sîrr; lu pr&rrtatim des frrrits de la qrrÊtc. (Photo) Dinmrlcltc dwlier ci Mont-Carwcl. le pi’rc Eddie Cormicr a
lwoc&dk ir 10 bkk~ictiofl des ciiat1delle.s  qtti .sermt rrtiliscks pur les coiwmv de la Cliaridclcrr~ *
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Le respect des droits de la personne : une tradition canadienne
Les droits dc la pcrsonnc des

citoyens  canadiens  sont inscrits dans
la  Cons t i tu t ion . L a  Charte
canadicnnc des droits ct IihcrtCs  est
rcconnuc sur la sc&nc intcrnationalc
con~n~c  un mod?lc  au chapitre  des
droitsct lihcrt~squ’cllcaccordcuux
citoyens du pays.

La Charte  canadienne des  droits
c t  lihcrt6s est une partic d c  l a
Constitution canadicnnc qui Ctahlit
Ics rkglcs  dc base du Ionctionnc-
mcnl dc notre pays .  La  Charte
pr6cisc  Ics droits cl IihcrtEs que Ics
Canadiens  ct Canadicnncs  cslimcnt
nCccssaircs dans une soci6lE  libre
cl dkmocratiquc.

Le Canada occupe une place
privilCgide  dans la communautt
mondiale car il a toujours défendu
Ics droits de la personne, un
engagement souligné par I’adop-
lion de la Charte,  en plus de
déployer des efforts de maintien
de la paix, d’aide internationale et
de lutte contre le racisme.

La lutte contre le racisme
Le gouvernement canadien est le

premier gouvernement national
au monde à mettre sur pied une
campagne sociale pour commé-
m o r e r  l e  21 m a r s ,  J o u r n é e
internationale pour l’élimination

dc la discrimination raciale. Ccttc
campagne  dcslinéc aux jcuncs
scnsihilisc Ic t&lic ct rchaussc sa
compr6hcnsion  des faccttcs d u
multiculturalismc,  du racisme  ct
d c  l a  diversité culturcllc d u
C a n a d a .  E n  particulier,  clic
cncouragc Ics jcuncs à participer
h diverses activit& qui ont pour
but dc favoriser Ic dialogue ct
l ’a c t i o n  destinés  B rchausscr  la
compr6hcnsion  intcrculturcllc  c t
à Climincr Ic racisme.

En 196 1, Ic Canada, alors dirig6
par le gouvcrncmcnt dc John
Dicfcnbakcr, exprima  officiellc-
mcnl son opposition au régime
d’apartheid. Lc Canada fut le
premier  pays  à s ’o p p o s e r  à
l’inclusion dc l’Afrique du Sud
au Commonwealth. Cette action,
combinée à d’autres formes de
pression ct de condamnation
internat ionales ,  a aidé le
gouvernement sud-africain à aban-
donner sa politique d’apartheid
en 1994.

En mars 1996, dans une lettre
adressée au Canada en recon-
naissance de sa contribution,
Nelson Mandela,  Président de la
République d’Afrique su Sud,
écrivait: «NOUS tenons en plus haute
estime l’engagement de longue

dc la pcrsonnc. Et nous vous
date du Canada cnvcrs  Ics droits

rcmcrcions de I’cxcmplc que vous
offrez dc faire des  droits dc la
pcrsonnc une arme puissante  dans
nolrc  croisade c n  vue d c  faire
disparaître  Ics dcrnicrs vcstigcs  de
la discrimination linrd&  sur la race
ct Ic scxc  dans notre  pays.»

Les droits des femmes
En 1993, Ic Canada avanva  une

r6solution s u r  l’i IÊgration des
droits dc la Dfemme au systkmc des
droits de la personne des Nations
Unies lors dc la 49’ session dc la
Commission des droits dc l’homme
des Nations Unies.

En 1994, le Canada avanc;a  une
proposition lors de la Wscssion  dc
la Commission des droits de
l’homme des Nations Unies visant
la nomination d’une rapporteuse
spéciale sur la violence  contre les
femmes afin de recueillir des
enseignements sur ce sujet et dc
recommander des mesures, pour
é l i m i n e r  cette v i o l e n c e .  L a
rapporteuse spéciale présente un
rapport annuel à la Commission des
droits de la personne depuis 1995.
Lors de la session de la Commis-
sion de 1997, son mandat a été
renouvelé jusqu’à l’an 2000.

Lc Canada a joué un rôle clé
dans la négociation cl l’6labo-

Les droits des enfants

ration dc la Convention rclativc
aux droits dc I’cnfant  des Nations
Unies,  qui a Clé adoptée  cn novcm-
hrc 1989 par 1’ AsscmhlCc  gCnéralc
des Nations Unies  ct ratil‘iCc  par Ic
Canada cn 1991. Lc Canada
comptai1 parmi Ics six pays qui
ont lancé Ic Sommet  mondia l
pour Ics cnfanls dc I990 don1 ii
assura la coprEsidcncc.,  Lc plan
d’action BlahorC lors dc cc sommet
cncouragc l’action nationale  cl la
coopération intcrnationalc pour la
survic, la protection et Ic dévc-
loppement des enfants d’ici l’an

2000. Les  objectifs  précis portcn-t
cntrcautrcssur Iüsant6,  lanutrition,
l’éducation ct la protection  des
enfants.

E n  m a i  1 9 9 7 ,  à la suite  d e
l’adoption du Plan d’action contre
I’cxploitation s~xucllc des cnlànts.
à.dcs f ins commcrcialcs  par  Ic
Congrès mondial dc Slockholm,
Ic Canada a adoptC une loi pcrmct-
t a n t  Ics poursui.tcs  judic?iaircs
contre ses ressortissants  accusEs
d c  participer  a I’étrangcr  à c e
qu’on surnomme  communément
Ic tourisme  scxucl  avec des enfants.

Dans un prochain texte, nous
parlerons du maintien de la paix,
nolammcnt. *



<(La collection de coqs d’Edmond Cormier>>
ouvre dimanche à Miscouche

III~~ inagniïiquc collection’ dc
coqs cnipruntCs  cl’Edin01i~l

Cormicr. dc Wellington. Collcc-
tionncurdcpuis  I990, M. Cormicl
;I rkussi  i obtenir  ~~iic  pmidc
wriEtc5 dc coqs, iiifiiic  quclqucs-
u n s  provenant dc I’ltalic. dc
I’Anglctcrrc cl des Étals-Unis.
Plus dc 35 pikcs  seront cn iiioii-

trc incluant un coq ciiipaillt5  cl
deus c o q s  q u i  ont c o u r u  l a
Chandclcur  dans la r&jon Gvan-

4linc au c o u r s  des dcrniksP
;llllllks.

S a  collection  coniprcnd  sur-
tc)uI  des ornciiicnts  dc divers
iiiut&aux. tels I’kiin, l a  vitre,
In Iàïcncc, Ic bois, etc.

‘ L a  Iclc acadienne dc l a
Chmdclcur.  c~ICbi-k le 2 Icvricr,
rcniontc’ i lu tradition autrefois
cn Frnncc d’orp;uiiscr.  l o r s  des
jwrs  gras. des  co~i~bats  tic c o q s

s u i v i s  d’une qu8tc JC  iunison
CII niaison ct J’LIII festin. Les
Acadiens  ont  wnscrvk dc ccttc
uncicnnc tradition Ic coq COIIIIIICI
s)“nibolc.  1a qui% cl hicn sûi

LIIIC soirCc de Ictc. En prkentant
I’cxposition  «La collection  d c
coqs d’Edmond Corn~ier»,  le
MUSE~  acadien desire ainsi
cc’lc%er la Chandeleur.  une des
hcllcs t rad i t ions  acadiennes
d‘autrefois  et qui est en train de
revivre  dans In rkgion Evangélinc
depuis  trois ans.

Ccttc exposition sera en iiioii-

trc‘ .iusqu’au  3 3  niilrs I998. Les
gens sont invit& 5 visiter cette
un ique expos i t ion lo r s  des
heures d‘ouverture du Musée
acadien. soit du lundi au ven-
dredi. de 9 h 30 9 17 h, et les
dimanches. de 1 3  h  à  16 h.*
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Le .perfectionnement artistique se poursuit
encourus (30 pour cent) pour les
faire venir à l’î le (transport, LLa Fédération culturelle de

l’Île-du-Prince-Édouard aentrepris
une nouvelle saison avec son
programme de perfectionnement
artistique. Ct programme, mis en
place en 1993, a’déjà  permis à
plusieurs artistes de l’Ile-du-
Prince-Édouard de bénéficier
d’une f o r m a t i o n  e t d’un
encadrement avec des
professionnels du milieu de la
chanson et du spectacle.

L a  p r o g r a m m e  d e  p e r -
fectionnement artistique de la
Fédération culturelle de I’Île-du-
Prince-Édouard est rendu possible
grâce à l’apport financier de
plusieurs partenaires dont la
Division de la culture, du patri-
moine et des loisirs du ministère
de l’Éducation de I’Île-du-Prince-
Édouard, le Bureau du Québec en
At lan t ique ,  le  min is tère  du
Patrimoine canadien et le ministère
des Ressources humaines du
Canada. Ce dernier ministère
contribue à la plus large part du

budget du programme. Or, cette
année, des contraintes budgétaires
ont amené le Ministère, dans un
p r e m i e r  t e m p s ,  à retirer sa
contribution au programme. Des
démarches supplémentaires ont dû
être engagées par la Fédération
culturelle p o u r  f i n a l e m e n t
convaincre  le  Minis tère  de
l’importance de sa participation au
développement et à l’enrichisse-
ment des artistes acadiens et
francophones de I’Île-du-Prince-
Édouard.

Selon Benoît Henry, directeur
général de la Fédération culturelle,
IeretraitduministèredesRessources
humaines du Canada aurait eu un
impact très négatif sur la capacité
de  l a  Fédéra t ion  à offrir un
programme de qualité. La moindre
coupure de budget affecterait la
formation offerte, car plus de 90
pour cent du budget, par ailleurs
limité, sert à payer les honoraires
(60 pour cent) des formateurs
(artistes-pcdagogucs)  ct Ics frais

hébergement, etc.). Les ‘frais
d’administration, la location
d’équipement et de studio occu-
pent le reste du budget.

Le programme de In Fédération
culturelle offre une formation sur
mesure selon les besoins exprimés
par’les artistes. Selon Benoît Henry,
le programme doit commencer à
compter e’n partie sur les artistes
qui ont déjà rec;u  de la forma-
tion dans la passé. «Dans certains
cas, ça permettait de réduire les
coûts (transport, hébergement, etc.)
sans sacrifier la qualité. En fait.
j’imagine très bien l’enthousiasme
d’un jeune de la relève h faire un
stage de formation avec, par
exemple, un des membres du
groupe Barachoiw.

Les artistes intéressés h béné-
ficier du programme de la Fédéra-
tion culturelle ont jusqu’au 9 fc-
vrier pour s’inscrire. Tel. (902)
36%  1895. *
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La. saison des ((4 à 8)) bat son plein

Rh1 Pelletier et Robert Arsenault en pleine uction.

Les «4 à 8» au Carrefour de
I’Isle-Saint-Jean  sont de petits
événements culturels heb,doma-
daires qui regroupent des gens de
la communauté francophone de la
région de Charlottetown et même
de l’Île-du-Prince-Édouard.

Vendredi dernier, on a procédé
au lancement de la nouvelle sai-
son des «4 à 8» musicaux, avec
notamment Réa1 Pelletier et Robert
Arsenault, qui forment tous les
deux un duo efficace. Parmi les
nouveautés de Réa1 Pelletier, il y a
cette chanson «Toi là bas» dont
les paroles ont été écrites par Claire
Hendy et la musique par Réa1
Pelletier.

Réa1 Pelletier a toujours I’in-
tention de sortir un disque en
français à temps pour l’été. «Je

voudrais faire un disque acces-
sible à tous, et dans le- genre qui
est populaire ici en Atlantique,
c’est-à-dire beaucoup plus
proche du traditionnel que
du chansonnier... mon intérêt
principal, c’est de chanter».

Réa1  Pelletier a sérieusement
relancé il y a quelques mois, sa
carrière interrompue pour diverses
raisons. «Je reprends aussi paral-
Ièlegent ma carrière en anglais.
Même si, j’ai délaissé le côté
anglophone durant des années, je
suis encore plus connu chez les
anglophones que dans la com-
munauté francophone. Je vais
participer en fin de semaine aux
Eas t  Coast Music A w a r d s ,  j e
vais reprendre contact avec des
connaissances».

Vendredi dernier, tout de suite
après le «4 à 8», Réa1 Pelletier
était attendu au Charlottetown
Hotcl, pour faire une participation
avec le Jazz ensemble  de Charlot-
tetown.

Mentionnons que Robert
Arsenault, qui fait équipe avec
Réa1 Pelletier, est mem&ex4u
populaire groupe Acadilac, qui
prévoit la sortie d’un CD durant
l’année.

Réa1 Pelletier et Robert
Arsenault seront de retour le
20 février et les 13 et 27 mars.
Anastasia DesRoches  et Megan
Bergeron seront sur scène les
13 février et 6 mars, tandis que
Phi l ippe  LeBlanc  et Melissa
Gallant seront en vedette le 27
février et le 3 avril. *
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Forum sur l’endettement
a1 . .des étudiants

Ottawa (APF) : Le problème de
l’endettement des étudiants est à
ce point grave, que les Acadiens du
Nouveau-Brunswick ont décidé
d’organiser un grand ‘forum sür la
question du financement des études
postsecondaires.

Ce forum, qui aura lieu les 26
et 27 février prochain à Dieppe,
en banlieue de Moncton, est une
première. Il doit regrouper quelque
150 personnes de tous les milieux
de la société néo-brunswickoise  :
fonctionnaites, représentants des
établissements d’enseignement,
entreprises, syndicats, étudiants et
parents.

Cette initiative’ de la Fédéra-
tion des étudiants et étudiantes du
Centre ui%versitaire  de Moncton
(FEECUM) a été bien accueillie
dans la société acadienne. Le Forum
de concertation des organismes

acadiens, qui regroupe l’essentiel
du milieu associatif francophone
de cette province, a ainsi décidé de
s’impliquer dans l’organisation.

Au Nouveau-Brunswick comme
partout ailleurs au pays, les gou-
vernements ont réduit au mini-
mum les bourses pour les étudiants
pour n’offrir que des prêts, que les
étudiants ont de plus en plus de
misère à rembourser dans des
délais raisonnables : «Le problème
de l’endettement étudiant est très
important» indique le président de
la FEECUM, Robert Asselin.

Les organisateurs du forum ont
reçu une subvention de 28 000 $
du  min i s tè re  du  Pa t r imoine
canadien. Le forum aura pro-
bablement lieu en plein débat
sur le budget fédéral et ce n’est
pas un hasard, confirme M.
Asselin. *



$ Uti terrain de golf pour la région Évangéline $
Comme on le sait maintenant, la Société de développement de la

Baie acadienne mène de front depuis  un certain temps le dossier de
l’établissement d’un terrain de golf dans la région Evangéline!3,plus
précist5ment  à Mont-Carmel.

Il s’agit d’un projet ambitieux. En effet, des investissements de
‘l’ordre de 4,5 millions de dollars sont en jeu.

C’est impressionnant. En général, dans la région Évangéline, les
investissements de quelques centaines de milliers de dollars sont
jugés én’ormes.

En misant sur un projet d’une telle ampleur, on met beaucoup
d’oeufs dans le même panier. La formule de financement commu-
nautaire proposée, bien qu’originale et avantageuse, risque, dans une
certaine mesure et à court et moyen termes, de limiter la capacité de
certains ind’ividus de participer à d’autres secteurs d’activités dans
la région, ou encore d’autres activités touristiques ou à caractère
économique.

Il faut aussi s’assurer, et sans doute n’est-il pas nécessaire de le
mentionner, que tous les autres festivals et événements et aménage-
ments ne soient pas mis au rancart, ou sur la tablette, ou même Iégère-
ment négligés à cause d’un projet d’une telle envergure.

Nous voulons tous profiter des retombées positives qu’entraînerait

la construction d’un terrain de golf et je le souhaite pour la région.
Mais je souhaite aussi qu’on a pensé l’avenir, qu’on a tenu compte du
fait que si les terrains de golf sont si populaires ces années-ci, c’est à
cause des «baby boomer&. Oui vous savez, les gens qui sont nés
durant la vague de natalité qui 5 suivi la Seconde Guerre mondiale et qui
a duré jusqu’au début des années 60. ,Ils sont très nombreux, ils sont
à l’aise financièrement et ils jouent au golf. Et éventuellement, ils
atteindront un âge où l’on ne joue plus au golf.

Mais’ peut-on se permettre de tourner le dos à un projet qui promet
de procurer de I’eïnploi à 20 personnes six mois par année, des
emplois don! on a désespérément besoin, et d’allonger considérable-
ment la saison touristique, avec tous les bénéfices que cela laisse
présager? Bien sûr que non.

On ne peut pas se permettre non plus de laisser passer la chance de
diversifier la nature du produit touristique acadien, la chance de gagner
en expertise dans le domaine du golf, et la chance d’attirer des catégories
de touristes qui ne venaient pas nécessairement dans la région aupara-
vant. Alors, bonne chance aux promoteurs du terrain de golf.
Comment va-t-on l’appeler ? *

Jacinthe Laforest
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Quelles sont les’ attentes face
à l’éducation en français?

La Fédération des parents de
l’Île-du-Prince-Édouard entame

sommes convaincus que les résul-
tats de l’étude profiteront à

une étude des besoins auprès de la l’ensemble de la population
communauté acadienne et franco- acadienne et francophone de
phone de la région de Charlotte- Charlottetown et de Rustico et
town, Rustico et les environs afin qu’elle  permettra d’augmenter
de conna î t re  les attentes des parents les effectifs dans nos écoles de
et des jeunes face à l’éducation en langue française», ajoute-t-il.
français, selon un communiqué. Quant à Zaïn Esseghaïer, direc-

«La rentrée scolaire s’est faite teur de l’École-Francois-Buote,
avec une diminution importante
delapopulationétudianteàl’École

il se dit également désireux de
trouver des solutions à long terme

Francois-BuotedeCharlottetown. au développement de l’éducation
Nous savons déjà que quelques en franc;ais. «La stratégie d’inter-
personnes ont déménagé mais vention qui sera proposée pas les
nos préoccupations tiennent consultantsnouspermettrad’iden-
surtout du fait que certains jeunes tifier les actions prioritaires afin
ont laissé le programme franco- de contrôler la situation actuelle
.phone avant l’obtention de leur mais aussi de prendre des mesures
diplôme d’études secondaires. proactives pour les années à venir.
Nous devons à tout prix connaître J’encourage la population de la
les causes de la diminution d’ins- région à participer pleinement à
criptions et d’autre part, suggérer l’étude» précise-t-il.
des stratégies pour remédier à la La Fédération des parents tient
situation», explique Ulysse Robi- à remercier le ministère du Dé-
chaud, président de la Fédération
des parents de I’Î.-P.-É.

veloppement des ressources hu-
maines pour son appui financier

Manifestement, la Commis- au projet. L’étude des besoins a
sion scolaire de langue française été confiée aux consultants
et l’École François-Buote sont des Florence Hardy et Jean-Guy
partenaires dans le projet. Vienneau de la firme Landal inc.

«La Commission scolaire de de Moncton.
langue française est heureuse La Fédération des parents
d’unir ses efforts et de travailler travaille activement à la promo-
étroitement avec la Fédération des tion et à la dtfense du droit à
parents de I’î.-P.-É.  pour mener à l’éducation en français langue
terme ce projet» déclare Gabriel maternelle. Elle compte neuf
Arsenault, directeur général à la associations membres a travers
Commission scolaire. «NOUS la province. *

/  *



Délégation de la Société Nationale de l’Acadie

LCPm-É.  sera représentée en France
Pur Jucinthe LAFOREST

Mais non, ce n’est pas par Jacinthe
Laforest mais bien par Donald
DesRoches, directeur par intérim
des Affaires francophones, que
le  gouvernement  de I’Ile  sera
représenté lors de la prochaine
mission de la SNA en Italie, à
Bruxelles et en France, qui se dé-
roulera du 29 janvier au 14  février.

«Notre  par t ic ipat ion à  cet te
mission s’inscrit dans la même
optique que notre participation à
Hanoï, au Viêt-Nam, l’automne
dernier. Notre ministre responsa-
ble, Mitch I$n-phy,  veut que I’Ile-
du-Pr ince-Edouard soi t  repré-
sentée dans les instances inter-

nationales de la francophonie, que
l’î le  soi t  reconnue comme un
acteur non négligeable, lorsqu’il
est  quest ion de francophonie»
explique Donald DesRoches.

La mission de la SNA débute
le 29 janvier dans la région fran-
cophone d’Aoste en Italie, et se
poursuit à Bruxelles à partir du
2 février. M. DesRoches ne parti-
cipe pas à cette partie de la mission.

«NOUS nous concentrons sur la
France, qui est un importa;t  par-
tenaire économique de I’llc-du-
Prince-Édouard» ditM.  DesRoches.

Il s’avère que la France est en
effet un partenaire économique
très stable. En 1996 (les chiffres
pour 1997 ne sont pas encore dis-
p o n i b l e s )  l a  F r a n c e  ( i n c l u a n t

Donald DesRoches,  directeur par
intérim des Afsaires  francophones
quatrième rang des partenaires
commerciaux de I’Ile,  au chapitre
des exportations. Le plus impor-
tant, et de loin, étaient les États-
Unis pour une valeur de 262 mil-
lions $US. En deuxième rang, ve-
nait la Libye, un pays d’Afrique.
«Normalement, les échanges avec
ce pays sont de moins de un million
de dollars, mais en 1996, nous avons
vendu à ce pays une grande quan-
t i té  de lai t  évaporé» explique
Steven Murray, qui est le directeur
du développèment  des marchés, à
Enterprise PEI. Toujours en 1996,
le troisième partenaire était le
Japon, avec une valeur de Il,4
millions de dollars, et finalement

la France, avec lO,8  $ millions.
Au cours des cinq années précé-
dant 1996, les exportations vers la
France se sont maintenues à des
niveaux très stables, variant de 12
millions à 9 millioris.

En 1996, le Venezuela venait
en cinquième rang des partenaires
commerciaux de l’Île.  ,Alors  que la
France achète du homard congelé
et autres produits de la mer con-
gelés, le Vénézuela achète des
pommes  de  te r re .  M.  Murray
explique que selon les années, la
France peut monter au troisième
rang. Et avec la baisse des marchés
au Japon, il poufiait  y avoir des
surprises.

Donald DesRoches  participera
ainsi aux cérémonies entourant la
signature de la prochaine entente
France-Acadie, le mercredi 1 I fé-
vrier à Paris. L’année 1998 mat-
que d’ailleurs le 3oC anniversaire
de la toute première mission aca-
dienne en France. Selon Liane
Roy, la présidente de la Société
Nationale de l’Acadie, l’un des
bénéficiaires de la prochaine entente
sera le Carrefour de I’Isle-Saint-
Jean, qui inclut l’École François
Buote. Il s’agit d’une partie de
l’entente qui vise à doter certains
établissements scolaires de livres
et de matériel pédagogique.

M. DesRoches participera égale-
ment à des pourparlers dans la ré-
gion du Cap-Breton en France, ou
se tiendra l’été prochain un impor-
tant festival. *
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N.U.T Maison’ bée cherche un nouveau local

De gauche à droite au premier rang, on voit André Labonté,  président provincial de Jeunesse Acudienne Ltée,
Donna Arsenuult,  directrice générule du Club des garçons et filles de Wellington et des environs et Janine
Arsenault, vice-présidente de N. U. T Maison Ltée. Au second rung,  on voit Lisu  Rousselle, directrice générale
par intérim de Jeunesse Acadienne, Gilles Gallant,  vice-président provincial de Jeunesse Acudienne, Kevin
Leuhy,  conseilles et Tummy Arsenault, employée de Jeunesse Acadienne. (Photo : Raymond Arsenault)

Délégation de la Société Nationale de l’Acadie
A Immm n c r ---rL- _Y rY-Y-a

(J.L.) N.U.T Maison Ltée, c’est-à-
dire la r+on des jeunes de la
région Evangéline, est située
présentement au sous-sol de la
salle paroissiale de Baie-Egmont.
On trouve ce lieu très éloigné.

Des démarches ont débuté afin
de déménager au Club des garc;ons
et filles de Wellington, qui est un
organisme voué à la jeunesse.
Les jeunes qui dirigent et qui
utilisent la maison des jeunes ont
alors lancé l’idée de créer un par-
tenariat avec le Club des garc;ons
et filles.

«Ce qu’on veut faire, c’est cons-
truire une extension sur un des
côtés du Club des garcons et filles.
Les dimensions ne sont pas encore
précisées mais on espère pouvoir
construire 30 pieds sur 30 pieds,
peut-être sur deux étages» indique
Donna Arsenault, qui est la direc-
trice générale du Club. On est à
l’étape de trouver les sources fi-
nancières. Pour Donna, il est na-
t-1 que l’on veuille réunir en
un seul endroit les activités des
jeunes. «Le Club des garcons et
filles existe depuis 35 ans. La
majorité de nos membres sont des
enfants, qui ont plus de chances
de devenir membres de Jeunesse

Acadienne et de préserver leur
culture s’ils peuvent voir l’exem-
ple des jeunes plis âgés, qui ont à
coeur leur culture et leur langue et
qui veulent les conserver. C’est
cela  que nous voulons», expli-
que Donna. Bien qu’elle-même
ne parle pas le français, elle pré-
cise qu’elle insiste pour que les
employés du Club, l’été, s’adres-
sent en français aux enfants.

«C’est ,important pour nous au
Club et je pense que c’est impor-
tant pour les jeunes aussi» assure-t-
elle.

Les jeunes- eux-mEmes  sont très
intéressés au projet. Une réunion
récente à l’École Évangélinc a
attiré pas moins de 70 jeunes, qui
ont plein d’idées sur ce qu’ils
voudraient voir dans leur maison
des jeunes.

Les promoteùrs du projet ont éga-
lement sollicité l’appui de d’autres
groupes comme le Club Richelieu,
le village de Wellington, le Foyer-
école Evangéline, etc. Kevin Leahy,
de IaGendarmerieroyaleduCanada,
agit comme conseiller.

On espère pouvoir commèncer
la construction dès cette année.

N.U.T. Maison signifie Notre
univers total. *

Quelles sont les’ attentes face
a . *
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Société Alzheimqr du Canada :,
d’auiourd’hui, l’espoir de demain

La kladic d’ Alzheimcr est une
maladie dCgCn&ative du ccrvcau
qui en dClrui1 Ics cdlulcs vitales.
Elle touche surtout Ics pcrsonncs
de plus dc 65 ans, mais clic peut
frapper à tout âge. Il s’agit d’une
nialadic progrFssivc, qui dSrobc
la capacitC dc pcnscr, dc raisonner
ct dc commun@& des pcrsonncs,
éliminant progressivcnicnl la
niknioirc,  ct finalcnicnt, qui cause
la mort. L’objectif dc la SociClC
Alzhcimcr est d’allbger Ics
conséqucnccs pcrsonnellcs cl
sociales dc la maladie d’ Alzhcimcr
ct promouvoir la rechcrchc
sur ses causes et son traitcnient.

«Des 250 000 Canadiens atteints
de la maladie d’Alzheimcret autres
formes reliées dc démence, la
moitié vivent avec leurs proches»
indique Steve Rudin, directeur
général de la Société Alzheimer du
Canada.

«Les personnes  qui les soignent

font face à des défis et à un stress
immense. Nous désirons leur
permettre de trouver le soutien
nécessaire afin qu’ils puissent
maintenir une qualité de vie
rcspcctable».  La Société Alzheimer
du Canada, la prcmièrc sociétk
nationale h Ctre Ctablie dans Ic
monde, a été fond& cn 1978.

La SociCtk est constituée  de 10
sociCtés provinciales et de plus dc
120 associations locales. Les ser-
viccsoffcrtscomprcnncntdcl’infor-
mation, des programmes de forma-
tion, du soutien téléphonique, des
centres dc documentation, des
groupes dc soutien ct de la rcprk-
scntation au nom des individus ct
des familles touchés par la maladie.

La Sociétk  Alzheimer finance la
rechcrchc h la fois dans le domaine
biomkdical (sur l’origine et le
traitement de la maladie) et dans le
domaine psychosocial (pour
améliorer les soins et la qualité de
vie des malades). Cette année, le
Société a versé plus d’un million de
dollars à la recherche au Canada,
grâce à l’apport de ses sociétés

provinciales et associations lo-
cales à travers le pays et grâce
aux dons des particuliers et des
entreprises.

Pour aider à former et à soutenir
Ics personnes vivant avec la ma-
ladicd’Alzheimer,laSociktédiffuse
une gamme de publications dont _
Guide à l’intention du soi-nant qui
renseigne les aidants sur la mala-
die ct les soins à prodiguer, et
Extn-essément  vôtre qui rens.eigne
les personnes atteintes dc la maladie
pour les aider à comprendre ce qui
leur arrive et à valider leurs émo-
tions. La Sociéti a également
élaboré un guide de formation ~OUI
lespersonnessouffrantdelamaladie
d>Alzheimer : Maladie d’Alzhei-
mer : les soins à domicile.

Dernièrement, des lignes
directrices en éthique (sujets
délicats) ont été émises pour aider
ceux et celles qui s’occupent de
personnesatteintesd’Alzheimer.  Ce
document propose un encadrement
pour discuter des choix difficiles
auxquels ils sont confrontés comme
celui de la conduite automobile et

de la communication du diagnostic.
LaSociétécoordonneparailleurs

le Registre d’errance Alzheimer en
collaboration avec la CRC. Les
personnes atteintes d’Alzheimer
de tout le pays peuvent être inscri-
tes @ns cette base de données
nationale,. Si la personne errante
est retrouvée ou portée disparue, les
renseignements sont accessibles aux
policiers partout au Canada et elle
peut être retournée chez elle en
toute sécurité. «Le registre compte
6 000 inscriptions à ce jour»
d’ajouter M. Rubin.

Assurant une solide repré-
sentation des personnes atteintes de
la maladie, la Société Alzheimer
entend continuer à offrir l’aide
d’aujourd’hui et l’espoir de demain.

Pour connaître la disponibilité
des services et des programmes
dans votre région, communiquez
avec la Société Alzheimer le plus
près de chez vous ou composez le
l-800-6 16-88 16. Vous pouvez
également visiter le site internet
de la Société dont l’adresse est:
www.alzheimer.ca. *
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PouvOns-nous écraser complètement à l’île?
La Semaine nationale des non-

fumeurs est terminée, mais pour
arrêter de fumer, toutes les semaines
sont bonnes. Le Conseil pour une
île sans  fumée  es t  l’un  des
organismes qui travaille à I’éra-
dication de la fumte de cigarette de
l’atmosphère de I’Ile. «Pour nous,
dans l’idéal, une île sans fumée
signifieraitqu’ahsolumentpersonne
a l’Île-du-Prince-Édouard ne fiJtme,
ma is  nous  savons  que  c’es t
impossible» admet le Dr Guy
Boswall, président du Conseil
pour une île sans fumée.

«Notre conseil regroupe un bon
nombre d’organismes ayant tous à
coeur la santé des gens et de leurs

poumons. Nous travaillons dans
t ro i s  domaines  préc i s  :  pre-
mièrement, nous tentons d’éduquer
les fumeurs aux risques que présente
la cigarette pour leur santé et sur le
fait qu’il y a des méthodes pour les
aider h arrêter de fumer. Ils ne sont
pas obligés d’endurer l’enfer pour
arrêter de fumer. Deuxièmement,
nous travaillons à I’education des
jeunes. Si nous pouvons faire en
sorte que Ics individus ne com-
mencent pas à fumer quand ils sont
jeunes, nous avons gagné‘la bataille.
Très peu dc gens commencent à
fumer passé l’âge de 1 8  o u  19 ans.
L’âge moyen pour commencer à
fumer  est I I ans. Et malheu-
reusement, il y a eu une augmcn-

tation du nombre de jeunes qui
fument  depuis que Ic gouvernement
a réduit Ics taxes, pour combattre la
vcntc illcgnlc  de cigarcttcs».

Les efforts du Conseil en ce sens
s e  h e u r t e n t  à d e s  réalites
malheureusement bien réelles et
prouvées. En effet, une enquête
récente a démontré qu”une pro-
portion assez élevée de commerces
(parmi les commerces testés à
I*f.-P.-É.),  n’hésitaient pas à ven-
dre des \  cigarettes à des adoles-
cents, une fois, deux fois et même
trois fois, et ce, malgré le fait que
chaque fois qu’ils étaient pris en
flagrant délit, ils recevaient un avis
les avisant qu’ils ne respectaient
pas la loi. La troisième fois, les
contrevenants ont dû payer des
amendes..

D’autre part, Le D’ Boswall
mentionne que peut-être, on pour-
rait adopter les lois rendant illé-
gales l’achat et la possession de
cigarettes, pour les mineurs. «On
pense que ce serait,difficile mais on
a l’exemple de I’Etat  de l’Illinois,

aux États-Unis, où une telle loi
existe. Les policiers ne font pas la
C_hasse  aux jeunes, mais lorsqu’ils
en voient qui fument, dans un lieu
public ou sur la rue, ils peuvent
confisquer leurs cigarettes et leur
imposer une amende. Et dans leurs
écoles secondaires, ils ont environ
de 4 à 5 pour cent de fumeurs,
c o m p a r é  à nos écoles, où la
proportion de fumeurs est de 35
pour cent».

Le troisième domaine dans lequel
le Conseil oeuvre est la cigarette
dans les lieux publics. «NOUS
voudrions qu’il soit interdit de fumer
dans tous les endroits publics et nous
voudrions que la province Iégifêre
en ce sens» dit le D ’ Boswall, qui est
ophtalmologiste (spécialisé dans les
maladiesdel’oeiiet  leurtraitement).

II dit que des endroits où l’on a
aménagé des espaces vitrés (comme
Tim Horton pour ne pas les nommer)

est efficace dans la mesure où les
clients,quisontlàpendantdecourtes
périodes de temps, sont protégés.
«Mais les personnes qui y travail-
lent doivent se rendre dans ces lieux
fermés et remplis de fumée, et ce
n’est pas très bon pour elles» dit-il.
D’autre part, lorsque l’on fait des
aménagements semblables pour les
fumeurs, il faut s’assurer que les
systèmes, de ventilation sont
indépendants, autrement, la fumée
serait évacuée du salon des fumeurs
pour être progagée  à tout le système
de ventilation et au reste des espaces
non-fumeurs.

Et la fumée secondaire tue.
«Quatre mille personnes, des non-
fumeurs, meurent chaque année au
Canada des suites de maladies’
reliées à la cigarette. La fumée
secondaire contient une plus grande
concentration de matières cancéri-
gènes que la fumée directe, celle
que le fumeur inhale avec tant de
plaisir.

Dans ses efforts pour promouvoir
des lieux publics sans fumée, le
Conseil pour une île sans fumée a
fait paraître, l’été dernier, une
brochure contenant les noms de
nombreux commerces où la ciga-
rette est interdite. «NOUS  espérons
pouvoir faire imprimer une plus
grande quantité de ces brochures et
les distribuer dans les centres
d’information touristique ou
autres». On pourrait donc s’attendre
à la parution d’une deuxième édi-
tion de la brochure en prévision
du prochain été.

LeConseilpouruneîlesansfumée
existedepuslafindesannées  l970.*


